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Em menos de meia hora foram abaixo mais de cem metros quadrados de invasão da Casa Flor Móveis, construídos na 314 Sul, em três lotes  
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H, '.C, de 4 anos, foi 
vio entada pelo seu pai, 
Perro Pereira de Castro. O 
I confirma o abuso sexual 
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CORREIO BRAZILIENSE 

Cidades Goiânia está sob alerta: 
40 mil pessoas foram 
contaminadas pela dengue, 
que, se for hemorrágica, mata 
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Brasília, sábado, 23 de abril de 1994 

DF começa demolição de invasões 
A • esar da polêmica ser tão an-

tiga quanto as tentativas de solu-
ção, desta vez o administrador de 
Bra ília, Jorge Waquim, garante: 
a p rtir de agora, todas as inva-
sõe' de área pública vão ser de-
mol das e em grande estilo. On-
tem foi apenas o primeiro dia. Em 
pou o mais de meia hora, mais de 
ce metros quadrados vieram 
abaixo, na 314 Sul, onde há um 
ano funcionava a Casa Flor Mó-
veis A loja, união de três lotes, 
co dois andares, estava em re-
for a e seria um shopping 24 
hor s. A "operação derrubada" 
pro ete mais prejuízos. Outros 
50 •rocessos estão instruídos à 
de olição, por ordem da Procu-
radoria Geral do DF. 

r volta das 10h30, uma equi-
rmada de marretas e trator 
ou ao local, sob a coordena-
dos fiscais da administração, 
e;-viço de Vigilância do Solo 

-Solo) e Terracap, mais a es-
a de policiais militares com 
etetes, prontos para qualquer 
tualidade. O dono da loja, 
erto Santana — proprietário 
ede de farmácias Drogazan —
estava aproveitando o feriado 
ongado em Uberlândia-MG, 
visado pelo telefone, por um 
eus funcionários, Denis Mo-

a. Argumentando ter havido 
po e avisos suficientes sobre a 
gularidade da obra, os fiscais 
saram-se a negociar prazos. 

aquim lembra que, além da 
de 50 demolições previstas, 

o sendo analisados pela Ad-
istração de Brasília mais de 
projetos de edificações, dos 

is, 600 em exigência, ou seja, 
isam ser adaptados às normas 
icas. Os principais problemas 
com bares, restaurantes, pani-
doras e lanchonetes, mas 
bém não faltam butiques e até 
doras, a grande maioria na 
Sul. Para os próximos dias 
previsto o início de bhtze 

entivas, só que terão como 
biroscas, comércio ambulan-
cinemas. 

o caso das demolições, o ad-
istrador se justifica. "Se não 
olirmos, estaremos desobe-

endo a determinação judicial. 
passaremos a ser tão réus 

nto os comerciantes que cons-
ram", diz ele. Waquim apro-
a para pedir ajuda à própria 
unidade das quadras, denun-
do o comércio irregular. 

uadra tem mais 
lojas irregulares 
a mesma quadra, a 314 Sul, 
que a Administração de Brasí-
demoliu a antiga Casa Flor 
veis, a quantidade de casos 
ga a superar 60% do comér-
local. Em grande parte das 
s, restaurantes, lavanderia e 
adoras de vídeo, é comum a 
osa "puxadinha" para. a parte 
trás do terreno ou então para a 
ral, quando o lote de esqui_ 

A reportagem do Correio  
ziliense percorreu gguns des-
estabelecimentos, Iflâs as des-
pas são as mesmas :  '`Não sei 
nada. O proprietário não está. 
oro qualquer coisa sobre is-
', dizem funcionários assusta-
, sob a ameaça de serem as 
ximas vítimas da demolição. 
o restaurante da esquina, 

rmana Pizzaria, o dono, Gilson 
ndonça, foi advertido pela fis-
ização por estar construindo 

teto fora dos padrões permi-
os às ampliações. Os trabalha-
es da obra tiveram que parar o 
iço, pelo menos até sair a 

posta da administração sobre o 
terial usado. Para substituir as 
has, o proprietário optou por 
estir em revestimento de fibra 
policarbonato. "Vou suspen-

r tudo. Não quero problemas 
m os fiscais", garante. 

v 1  St ae sg upndo a 
para bares, 

 especificações t epsr e e- 

 

la chonetes, são permitidas inva- 
s - es apenas com a utilização de 
to dos removíveis verticais e mu- 

tas --não paredes --®de até 50 
ntímetros de altura, além da 
ssagem de pedestres, que não 
ve ser obstruída pela amplia- 
o. Apesar de Brasília não ter 

Código de Edificações pró- 
io, o administrador Jorge Wa- 
im diz que todas as regras estão 
evistas em decretos especiais 

p ra disciplinar as construções na 
c'dade. Outro detalhe importante 
é que nenhuma ampliação de es- 
t belecimento comercial pode ul-
t apassar 4,8 metros. 

e 
p 
d 
ç 
u 
p 
g 
p 


